
2076. XI, 8-22 — Carta do rei de Inglaterra, Filipe, que depois foi
de Castela, a el-rei D. João III a respeito de Brás da Silva. Londres, 1555,
Fevereiro, 1. — Papel. 2 folhas. Mau estado. Cópia junta.

Serenissimo muy alto y muy poderoso rey de Portugal mi muy caro
y muy amado tio y padre.

A Luis Sarmiento de Mendoça del consejo de Su Magestad y su
embaxador scrivo que de mi parte os hable lo que del entendereis sobre
ciertos particulares que tocan a Bras de Sylva.

Yo os ruego muy affectuosamente que dandole fee y creencia en
lo que sobrello os dixeren, tengais por bien de le hazer en ellos todo
el favor y merced possible.

Que demas delo que meresce por su persona y servicios que os ha
hecho por ser tio de Ruy Gomez de Sylva a quien tengo muy particular
amor y afficion por lo mucho y bien que me ha servido y sirve recibire e

nello singular complacencia de Vuestra Alteza cuya serenisima muy
alta y muy poderosa persona y real estado. Nuestro Senhor guarde y
prospere.

De Londres a primero de hebrero de M. D. L. v.

El Rey
Gonçalo Perez

(B. 8. C.)

2077. XI, 8-23 — Procuração de el-rei D. João III feita a D. Luís
da Silveira, seu embaixador na Alemanha, para que ele possa tratar do
casamento da infanta D. Isabel, irmã de el-rei, com o imperador Carlos V.
Lisboa, 1522, Setembro, 8. — Papel. 2 folhas. Bom estado. Cópia junta.

Dom Joham per graça de Deus rey de Portugall e dos Algarvees
d'aaquem e d'aaleem maar em Africa senhor de Guinee e da comquista
navegaçam e comercio de Etiopia Arabia Persya e da Imdia.

A quamtos esta nosa carta de poder e precuraçam vireem fazeemos
saber que nos emviamos por noso embaixador Luis da Sylveira do noso
conselho e noso guarda moor a Carlo emleyto emperador dos romaaos
sempre augusto rey d'Alleemanha de Casteella das duas Cezilias de Jeru-
saleem etc. meu muyto amado e preçado primo e pela muyta comilança
que teemos de sua prudencia descpriçam e fieldade.

Nos por esta presemte carta lhe damos e outorgamos todo noso
poder comprido imteiro livre e abastamte segundo que milhor e mais
comprydamente o podemos e deveemos dar e outorgar e em tall caso
se requere de feyto e de dereyto e ho fazeemos e ordenamos e conste-
tuymos noso precurador geeral e spicial (em tal maneira que a geera-
lidade nam derogue ha espicialidade neem a espicialidade a geeralidade
pera que elle por nos e em noso nome posa tratar aseemtar comcordar




